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RESUMO 

Visando à indicação de madeiras para substituir o mogno (Swietenia macrophylla 
King.) em suas mais diversas aplicações, foi feita uma análise comparativa de suas pro­ 
priedades físicas e mecânicas, trabalhabilidade e caracteres gerais (textura. grã e cor) 
com as de outras espécies nativas da região amazônica brasileira. 

Como resultado, sete espécies de madeiras foram indicadas, considerando os ca­ 
racteres gerais, densidade, traba !habilidade e propriedades mecânicas. 1 ndicaram-se ou­ 
tras oito espécies, levando-se em conta a similar idade das propriedades Hsicas e mecâni­ 
cas e a traba !habilidade. 

ABSTRACT 

ln arder to indicate brazilian timbers substitutas for mahogany (Swietenia macro­ 
phvlla King.) in its general applicatlons, an analysis was made by the use of a computer 
program, comparing mahogany phvsical and mechanical properties, workability and 
genera I characteristics (texture, grain and color) with the characteristics of other native 
tirnbers from the brazilian amazon region. 

As a result of that, seven woods species were indicated considering the general 
characteristics, specific qravitv, workability and mechanical properties. Other eight wood 
species were indicated considering phvsical and mechanical properties and workability. 



1. INTRODUÇÃO 

.. 

Apesar de o mogno (Swietenia macrophylla King.) apre· 
sentar praticamente todas as propriedades desejáveis para o 
material madeira, existem poucos usos que dependem da to· 
talidade das propriedades para se ter um bom desempenho da 
madeira. É importante, portanto, conhecer as propriedades 
quantitativas e qualitativas que possam influenciar no com· 
portamento da madeira em relação a um determinado uso 
final. Assim, uma espécie pode ser substituída por outra 
num uso específico, desde que as propriedades que tenham 
influência significativa naquela utilização sejam semelhantes 
para ambas as espécies. 

A grande utilização de madeiras de lei, nas mais diver­ 
sas aplicações, tem tornado estas cada vez mais escassas 
e, em conseqüência, resultado num elevado custo des­ 
ta rnatér ia-prima para o mercado consumidor de produtos 
florestais. 

Entretanto, para impedir o avanço sistemático da escas­ 
sez deste produto, devem-se adotar medidas de conservação 
genética de espécies florestais de alto valor econômico em 
risco de extinção, através da formação de populações base. 
Porém, como alternativa de solução imediata, pode-se racio­ 
nalizar a utilização de tais espécies, procurando substitutas 
nas várias espécies da Amazônia já caracterizadas, por meio de 
uma criteriosa análise comparativa entre suas características e 
propriedades afins e, em seguida, elaborar e executar um pro­ 
grama de introdução, promoção e divulgação de tais espécies, 
visando a sua aceitação pelo mercado consumidor. 

Dentro deste raciocínio e em face da grande irnportân­ 
eia comercial da madeira do mogno no mercado interno e ex­ 
terno, procurou-se selecionar, dentre várias madeiras da Ama­ 
zônia, aquelas que apresentam propriedades similares às do 
mogno, com a finalidade de substitui-lo nas mais diversas 
aplicações. 

2. MATERIAL E MÊTODO 

2.1 Propriedades consideradas 

A existência de correlações entre algumas propriedades 
da madeira permite que se faça uma análise teórica sobre os 
dados de caracterização obtidos em laboratório, visando a de· 
tinir a utilização prática de espécies florestais pouco conheci­ 
das, porém com potencial de comercialização. Esta parti- 

cularidade é de grande importância, em face da diversidade 
de informação a respeito do comportamento da madeira e 
suas influências nas mais diversas condições de uso. 

Os valores das propriedades físicas e mecânicas das es· 
pácies consideradas neste estudo foram determinados no La­ 
boratório de Produtos Florestais da Diretoria de Incentivo à 
Pesquisa e Divulgação do Instituto Brasileiro do Meio Ambien­ 
te e dos Recursos Naturais Renováveis - LPF/DIRPED/ 
/IBAMA, em conformidade com as normas interamericanas 
COPANT, exceto as espécies cedro, cedrorana e mogno, cujos 
valores foram retirados de bibliografia, onde se tomou o cui­ 
dado de verificar a compatibilidade de normas de ensaios. 

Segue uma descrição das propriedades e características 
consideradas: 

2.1.1. Caracteres gerais 

Dentre os caracteres gerais considerados, a grã e a tex­ 
tura foram incluídas a título de informação, enquanto o chei­ 
ro e a cor tiveram influência decisiva na indicação das espé­ 
cies substitutas do mogno. A grã foi classificada em direita 
e cruzada (revessa, ondulada e irregular). A análise e a classi­ 
ficação da textura da madeira das espécies selecionadas re­ 
sultaram nos tipos a seguir definidos: 

textura fina - poros com diâmetro tangencial in­ 
ferior a 100µ e parênquima visível a olho nu; 
textura média - poros com diâmetro tangencial 
de 100 a 300µ e parênquima visível ou invisi'vel a 
olho nu; 
textura média a fina - poros com diâmetro tanqen­ 
cial próximo ao limite inferior da faixa ( 100 a 300µ) 
e parênquima invisível ou pouco visível a olho nu; 
textura média a grossa - poros com diâmetro tan­ 
gencial de 100 a 300µ e com parênquima axial ou 
radial salientado a olho nu, ou com freqüência 
muito grande de vasos; 
textura grossa - poros com diâmetro tangencial 
superior a 300µ. Madeiras com raios muito largos 
a extremamente largos e parênquima abundante, 
também foram referidas como tendo textura qros­ 
sa, mesmo quando os diâmetros dos vasos eram 
inferiores a 300µ. 

A cor foi verificada em amostras de madeira seca ao 
ar e definida de acordo com a escala padronizada para solos 
MunseJI Soil Calor Charts (1975), que designa as cores atra- 
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vés de uma notação composta do nome da cor, seguido de 
um código da escala correspondente a esta cor. Exemplo: 
vermelho claro (10R 6/6 e 10R 6/8). 

2.1.2 Propriedades físicas 

Foram consideradas a densidade básica (peso seco 
em estufa/voturne saturado). as contrações (tangencial, ra­ 
dial e volumétrica) em função da variação da umidade desde 
o estado de saturação das fibras até 0% de teor de umidade e 
a razão de contração entre as contrações tangencial e radial. 

2.1.3 Propriedades mecânicas 

A análise comparativa dos valores foi feita com os re­ 
sultados dos ensaios em condição verde (madeira saturada) 
de flexão estática, compressão paralela e perpendicular às 
fibras, dureza Janka para leia e transversal às fibras, cisa­ 
lhamento e tração perpendicular às fibras. 

2.1.4 Comportamento na secagem 

Foi feito um levantamento bibliográfico de programas 
de secagem específicos para cada espécie indicada para subs­ 
tituir o mogno. Para as espécies, cujos programas ainda não 
estão definidos, foram indicados programas de secagem ex­ 
perimentais desenvolvidos no LPF, visando a fornecer subsí­ 
dios na indicação dos parâmetros básicos do programa ade­ 
quado. De uma maneira geral, todos os programas recomen­ 
dados devem ser aplicados com cautela, buscando-se chegar 
ao programa idea I através da experimentação. 

2.1.5 Trabalhabilidade 

As características de trabalhabilidade foram obtidas 
em consulta bibliográfica e através de informações práticas. 

2.1.6 Durabilidade 

Esta característica não foi considerada na análise de se­ 
leção das espécies substitutas do mogno, mas foi feito um le­ 
vantamento bibliográfico sobre suas resistências ao ataque de 
fungos e insetos, visando a verificar a necessidade de aplicação 
de substâncias preservativas de madeira, quando de seus usos 
finais. 

2.2 Seleção de espécies 

De aproximadamente 150 espécies de madeiras da ama­ 
zorua brasileira, foram selecionadas 59, cujas densi­ 
dades encontravam-se em torno da densidade do mogno. Suas 
propriedades físicas e mecânicas, bem como as do mogno, fo­ 
ram confrontadas através do método estatístico "Análise de 
Componentes Principais". Em resumo, projeta os vários pon­ 
tos correspondentes às espécies num espaço de n - dimen­ 
sões, que por transformação sucessiva estabelece as compo­ 
nentes principais, que são geradas a partir das variáveis intro- 
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duzidas (propriedades físicas e mecânicas), cujos pontos são 
plotados em gráfico de coordenadas cartesianas. A posição 
do ponto representativo de cada espécie no gráfico permite 
que se tirem várias conclusões a respeito do comportamento 
de determinada espécie, tanto em termos comparativos, 
quanto em termos de análise individual. 

Após selecionar as espécies que se encontravam em 
regiões do gráfico próximas ao ponto correspondente ao 
mogno (propriedades físicas e mecânicas semelhantes). es­ 
tas foram analisadas individualmente em função de seu 
comportamento na secagem, de seus caracteres gerais e 
de sua trabalhabilidade. 

Na indicação de espécies potencialmente aptas a subs­ 
tituir o mogno, uma das questões mais críticas é a esta bilida· 
de dimensional. A madeira do mogno é de alta estabilidade 
dimensional, fato explicado pela sua baixa anisotropia e 
reduzidos valores de contrações tangencia 1, radia 1, lon­ 
gitudinal e volumétrica. Praticamente todas as espécies 
apresentadas nas Tabelas 11 e V mostram valores mais ele· 
vades para estas propriedades. Portanto, sendo menos es­ 
táveis dimensionalmente, podem ser vetadas, principalmen­ 
te, em utilizações onde esta estabilidade seja essencial. No 
entanto, o aproveitamento dessas espécies pode ser viabiliza­ 
do com a utilização de diversas técnicas de processamento, CO· 

mo o desdobro "quarter sawn" em vez de "ílat sawn", 
combinação de desdobro e secagem como no método 
"sawn-drvip" (SD R) desenvolvido pelo Forest Products 
Laboratory, Madison, WI, USA (Maeglin, 1978), e a 
aplicação precisa das técnicas de secagem já conhecidas. Co­ 
mo estas alterações nas dimensões ocorrem devido à absor­ 
ção e à perda de água pela madeira na faixa de umidade 
abaixo do chamado ponto de saturação das fibras, ou seja, 
entre 28 e 0%, aproximadamente, em se tratando de madei­ 
ra sólida, o revestimento com substâncias insolúveis em água 
como vernizes, óleos, ceras, esmaltes e tintas tem sido a téc­ 
nica mais utilizada para se conseguir um nível de estabiliza­ 
ção aceitável sem grandes sofisticações técnicas. Por outro 
lado, madeiras com menor estabilidade dimensional têm sido 
aproveitadas na obtenção de produtos estáveis, como compen­ 
sados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios das propriedades físicas e mecânicas 
das 59 espécies com densidades próximas à do mogno es­ 
tão listados na Tabela 1. A análise de componentes prin­ 
cipais mostrou que a melhor maneira de se indicar espécies 
madeireiras para substituir a madeira do mogno é através da 
relação entre usos e propriedades, visto que nenhuma das 59 
espécies em questão possui todas as propriedades e caracte­ 
rísticas semelhantes às do mogno. 

Em relação ao uso, os caracteres gerais da madeira são 
fatores importantes que devem ser considerados, principal- 



mente em usos aparentes. Entretanto, para usos não aparen­ 
tes ou com aplicação de pinturas e revestimentos, os caracte­ 
res gerais da madeira não têm a mesma importância, ficando 
a necessidade de semelhança restrita às propriedades físicas, 
mecânicas e de processamento. Deste modo, é possível 
minimizar a influência da contração pela indicação de técni­ 
cas de processamento adequada e a influência dos caracteres 
gerais, pela indicação dos usos finais. 

A seleção fina I de espécies de madeiras substitutas do 
mogno ocorreu, portanto, pela densidade, propriedades mecâ­ 
nicas, trabalhabilidade e caracteres gerais para usos aparentes 
e pelas propriedades físicas, propriedades mecâncias e traba­ 
lhabilidade para usos não aparentes. As Tabelas 11 e 111 apre­ 
sentam sete espécies madeireiras indicadas para substituírem 
o mogno em usos aparentes com suas propriedades físico-me­ 
cânicas e informações adicionais sobre os caracteres gerais, 
durabi lidade, respectivamente. Na Tabela lV são apresentados 
programas de secagem obtidos nas diversas fontes citadas, os 
quais devem ser utilizados como base para se chegar aos pro· 
gramas ideais de cada espécie, sendo que esses serão influen­ 
ciados por características da estufa utilizada e por variações 
inerentes à madeira que comporá cada carga a ser secada. Os 
programas estão especificados para peças de madeira de, no 
máximo, 1,5 polegada de espessura. Para madeira com espessu­ 
ra acima de 1,5 e até 3 polegadas recomenda-se aumentar ova­ 
lor da Unidade Resistiva do Ar em torno de 5 pontos percen­ 
tuais em cada passo do programa. Acima de 3 polegadas, a reco­ 
mendação é aumentar 1 O pontos percentuais em cada passo. 
Estas recomendações são bastante genéricas, pois os parâme­ 
tros ideais têm que ser determinados na prática, levando-se 
em consideração, entre outros fatores, o grau de qualida­ 
de da madeira desejado ao final da secagem, determinado 
em função do uso a que a mesma se destina. 

As Tabelas V e VI mostram as oito espécies seleciona­ 
das com base apenas na similaridade de propriedades Hsi­ 
co-mecânicas e trabalhabilidade. Estas espécies são indicadas 
para usos não aparentes, porque na análise comparativa não 
se considerou a influência dos caracteres gerais. 

4. CONCLUSÕES 

A análise comparativa das propriedades Hsicas e mecâ­ 
nicas de 150 espécies florestais nativas da região amazônica 
brasileira mostrou que nenhuma delas se assemelha inteira­ 
mente ao mogno. Fato normal, considerando a variabilidade 
do material e, conseqüentemente, seu comportamento em re­ 
lação a solicitações mecânicas e condições climáticas. Por es­ 
ta razão, na indicação de espécies substitutas do mogno con­ 
sideram-se os seguintes aspectos: 

a influência das contrações (tangencial, radial e vo­ 
lumétrica). relativamente altas de algumas das espé­ 
cies apresentadas na Tabela 11, pode ser minimizada 
com a introdução de técnicas de processamento 
adequadas. Com isto foi possível indicar espécies 
substitutas do mogno em usos aparentes e 

- a influência dos caracteres gerais (textura, grã e cor) 
é minimizada pela indicação das espécies da Tabela V 
para usos não aparentes. 

A metodologia utilizada mostra que é possível encon­ 
trar substitutas de uma determinada espécie de madeira, des­ 
de que se verifique a relação entre propriedades, usos e a tec­ 
nologia já desenvolvida. 

Os usos do mogno considerados neste trabalho, deter­ 
minados em função das propriedades e características ante­ 
riormente citadas, são: construção cívil, móveis de luxo, de­ 
coração interna, embalagens finas, marcenarias, construção 
de barcos e navios (acabamento e ornamentação), construção 
gera 1, construção leve e molduras, assoalhamento, instrumen­ 
tos musicais, esculturas, artigos de escritório, acabamento e 
ornamentação de interiores. Dentro de cada um destes usos, 
para os produtos finais em que for importante a cor da ma­ 
deira, podem ser escolhidas espécies da Tabela 11 e onde a cor 
não for importante (partes internas de móveis ou pintados, 
laqueados, etc.) recomenda-se as espécies da Tabela V. 

O processo seletivo empregado foi puramente teórico, 
necessitando, portanto, da confirmação prática, a qual só 
será obtida através da análise da performance das madeiras 
das espécies selecionadas no processamento e da qua tidade 
dos produtos que compõem os usos finais aqui considerados. 
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Tabela 1 - Valores médios das propriedades físicas e mecânicas de 59 espécies florestais da região amazônica brasileira, com 
densidade próxima à do mogno 

PROPAIEOAOES F1$1CAS PAOVRH;'OADES MECÃNICAS 

FLEXÃO ESTÁTICA COMPRESS.hO T.RACA.O CISALHA 
DUREZA JANK A Pt'SO E1s» CONTRA.CAO ME:NTO 

(:/fiooBj· 

1 
1ico (P., ,~,.,,., P«ptndM:ulw P.,o,,()diwlat 

ESPtCtE •• s.ro •••• T•"i~· Radial Voh,ml,- M6d1.1k> Módulo •1 fib,as ~ Fibns )1 f~bf'H M.h,m.i 
• TU·R)v.f• 

Enufa/ c~I 1ra CONOIÇÃO •• d,o (L,it• R~,,1tn, Panltla CCr> Edorco no "' Volvtn•Vw- (Ctl (Cv) ib.rlo Ruphu1 IÍCfd~• Mbim1 M,Xim,l (ú 

d,t coe- Rflló1drw:i.l loimi1• A.,i,,fnc,. 
P,opof-ci~n~ 

kt,,'cml " % % Sco/<:l'l'I ~ 1000 
' k9'cm! ko/((1'1! kg/cm: Sei/cm: i •• •• k.glcm 

MOGNO V 61> 90 304 47 44 &1 349 J'j~ 
0,4!> 4,1 3.0 7,8 1,4 

S,....i1ten~ MKtophylla s 811 99 4S3 63 43 s, 4:-., 438 

MELANCIE Ul:A V 6')6 98 3-18 86 46 l 85 sn 5'9 
0.60 9,9 .. , 14,S 2.1 ' 

A'4XI 911ndillou s n14 133 594 9G 48 in IC.H 1 646 

CAJV·AÇU: CAJU( V 446 g4 21l 30 29 62 

"~ 0.42 6,0 2,9 9,4 2,1 
Anaeardium tpruONnu:m s 65< 100 3n 45 29 6') 390 254 - CASTANHEIRA V 7S3 103 36) S9 38 19 sra 528 

0,63 •.. 4,7 13.Z 2.0 
B~h<l1'4ti~ uoth.41 s 11&3 128 S95 101 43 "' 823 661 

MuRwu:: MUI AAPIHANGA V 612 100 311 4S 33 n 446 4,S o.se 1)3 4)3 12.6 1.6 
Btos.lmum o1a.1tífol<um s 1020 119 ! ,~, )9 40 99 6'94 SOS 

AMAPÃ·OOCE; MUAVR!õ7: RANA 
12,6 1 

V 6S3 90 i 343 ss 39 so 494 450 
0.57 l.7 4.5 1.7 

o,o,,;m',lm parin,rõokl~ s 1043 115 ' SSI s, JO 102 )34 S61 
AMAPÀ•OOCE;AMAPAOA TERRA Fl~ME 

11.9 ! V 619 S'.l 32S ., 36 76 464 432 0,53 6,8 4,1 1,7 
Btos.imt1m p,oubi •• s 991 "º S61 84 32 104 )39 S37 

AN0JR08A; IANOIROVA V 1S2 9S 370 S6 50 96 583 S26 
O.S9 8,1 4,4 12,6 i s 

Caup,tf',1~1i s 1093 120 eos 90 41 111 641 640 

COPAIBA V )SJ 113 3S-O 6S 44 91 S38 543 0,62 8.2 4,1 n.s. z.o 
Çop,Jífo,ta duckel; e. l'llti(.ulad, s 11?9 123 600 99 44 1n S6) 664 

FREUÔ V S61 96 271 3() 2S S9 26'9 34a, 
0A9 11,7 6,3 18,0 1.9 

COtd'*bi~tof s 629 "' S09 38 3< 78 s,3 43> 

~ RE IJÔ; FRE l·JORG~ V 650 1 ss 328 34 35 6'3 418 360 
0.48 6.6 .. , 10,6 i 1,6 

::0td;.ptdi•M : s 932 104 511 62 31 ss soa 4S2 

FREIJô V 668 97 = 42 26 62 392 366 
0,50 ,., 3.8 1l,3 2,0 

Cordia~~il s se, 100 488 ~ 3S " S2S 400 

TAUAAI V 

1 
68S 94 324 se S2 83 4SI 429 

0,51 6.1 3.6 10,4 1,7 
Courat.tri QULltMntif s 1 1061 117 S50 79 42 104 66s S16 

l"AUARI V SS? ss 171 <6 33 6') aso 3S6 
0.49 6.1 3.6 10.4 1.7 

CcxintMi ob~ri;ifofia s 90S ios 41' 62 37 87 S42 330 
TAUARI V 990 134 454 83 S4 98 69S 679 o.ss '·ª S.8 lJ.4 1.3 
Co11ratwi st•l!..ta s 1367 146 ros 118 46 131 89S "º 
FAVEIAA TAMBORIL;fAVEIAA SOLACH'A V 569 79 zso 59 30 GI 3:19 :m 

0,42 4.6 2.3 6.8 2.0 
Enttrolobium maxlmum s 836 94 434 60 31 'ª 504 339 

MUNGU6A GRAND1: OA Tt RRA FIRME'. V <8$ 80 :na 34 22 S3 i9S 772 
0.4~ o.s 4.5 14.9 7,2 

1 Er.Othtc<l lol'l9p+di«llaU s 695 106 486 60 36 83 630 469 

ôUAHU8AAANA V 590 87 300 33 17 61 384 324 0.48 8.7 3.6 12.9 2.4 
lerisma unc~n&Nm s S78 106 525 61 i9 S9 573 399 --!--- ·- -- ~-- 
UCUUBARANA V 739 1 109 seo 54 42 81 414 440 

O.G3 8.7 5.4 13.S 1,6 
lfyanth"• grar.di, s 1()8.~ 127 609 83 41 18 S28 542 

ACOITA-CAVAl<) 1 V 814 122 382 62 38 84 coo 600 0.64 9.3 4,7 13,7 • '·º Lu.,.,•OiU4 6.JCkHl\a s 12'1 138 610 109 47 »o 973 gl) 

MUIAATINGA V 76'3 104 310 S6 so 89 S60 518 
O.S7 9.4 4,1 Jj) 2.2 

Ma,quin 1e1«0S)hyli. s 11'9 11S 618 86 40 122 842 630 

LOURO-\IERMELHO V 620 69 309 47 35 69 311 326 
o.ss 7.9 3,2 11,2 2.5 

N.ctand'ra robta s 794 109 509 49 

±:5 

342 342 

ta NVIRA PRE YA V 812 124 4JS ., 6 606 577 
0.64 8.7 3.9 12,7 2,2 

Onv~•lvm .1ma.ronie-um s 1265 140 "º 64 :.>9 104 822 G% 

FAVA 80LOT A; v,sGUEIRO V 660 96 323 49 ; r--= 463 425 
0.51 7,2 2.S 10.0 2.9 

P•tki~p«,dul.i s 939 110 489 78 S34 43S 
8AE U; OA€ U BRAh:CO 00 CAMPO V 6S6 96 = 41 

34 l ª' 399 364 o.ss 8,4 4,1 1'2.6 7.0 
Pfoti11~ hoou1phy1111m s ess 100 490 6'9 $5 100 4S4 398 

As le~f.M -v- e, '-S .. tt'S)r.:Wrol~ M ecoeeões vt,~ (m~1r:i J.:ilunu:S,) e sees "° ~r. r~1iv;,mcnt~. 
A «)l"l(liçJo H'C3 30 .)1 ~lete~ -301 v310rt1 dJi DrOpr~dJldn .:ijvst~ p.3r.., lz;:.óe' ecoeeccc de um~. do xo<do ccer a Norm3 ASYM-0 :2915 (Continua) 
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Tabela 1 - Valores médios das propriedades físicas e mecânicas de 59 espécies florestais da região amazônica brasileira, com 
densidade próxima à do mogno 

--- 
PR01RIEOAOE$ FISICAS PROPRIEOAOES MECÁ"'?CAS ------ 

Ptt6 Et.C» CONTRAÇÃO fLEXÃOESTÁIICA COMPRESSÃO TRAÇÃO é•SAt.HA· OU~[ZA Jh"l'l<A 
i.\EP.ITO cftloo~· --- --·- 

•io:, IP• ,., ..... f>-wp«ldowa., P~tOUlar 
Ess>tc,e •• s.co .. ....,. RaiHd Volurnt- ~ ..... ••••••• hi='iibr•• bFibrM às Fibru Mbim• 

T,al\1vN· 
41ffllãttubJ ci.11 (Cr) t,ic:.a CONOIÇÃO •• d•Elas- ~ •• i«h P•••l•J.a 
't14hJnH (Ctl ~Cv) A•do Aup)ur• tk~ Mhim1 Edo"'4 Mhim, ,~ ... v.-.1 coe, A•it.~n,c:~ no l.-f'll1• 

Rfli11fn< •• 
PrC1PCHc«:ln111 

'llo/tllft) ,. " ,. kDl'cml 
1000 t.:a/onl k9/1:r1/ ktif<m~ ll.otcm1 •• ,, 
koJ~' 

MAND100UE1RA V sss 118 Ji6 S4 44 >9 "°' 470 0,58 8.1 3.1 11,S..- 2.6 
Ou.IM~. lanclfol'- s l()g) 128 600 10 42 ios 5-86 486 
TACMI VERMELHO V 861 11< 42S 18 S2 112 676 S99 0.62 1.4 3.7 H,O 2.0 
Sd.-Qloblum tff, ch~l'II""' s 1180 ,25 603 '12 4lj IJl 182 601 

TACACAZEIAO; ACMICHÁ V 619 100 283 es li 6J 386 395 
O.S3 11,ll 4.8 15.9 2.3 

S1•0JIÍ.9 pilo•; S. t,pedoa s 990 120 518 S1 41 94 633 517 

TACI-CI PRETO F'OLffA GRANOE V 787 10S 317 " 48 10!; !>81 503 
0,$6 7.3 4., U.t 1.8 

T4JICl'litll~"'~ytl• s 1070 ,,, 518 93 40 ,,, 161 562 

TATAPIRlfUCA; MARIA PRETA V 5}1 91 286 41 39 82 440 3H 
o.so 8.J J.6 11,S 2.3 

T•plrh"a ••• iitneinW s 847 111 462 ~ 55 109 545 404 

l)REO SVCURUBA; 8REU PRETO V soz 18 2S3 J6 32 67 357 257 
0,44 7.2 S.I 11.8 1.4 

TrU1it1.du.l bufMritolia s )78 98 450 ,s J6 84 4711 316 

UCUÚ8A OA Ti!A.RA flRME V 5l1 \00 269 li 43 68 ;182 338 
e.se 9.Jl •. , 14.8 2.t 

Viroi.. mkMlll~J s 972 121 S22 50 49 101 671 472 

OUAfWBA·VE~OAOE;I RA; OUARUBA V 520 80 263 53 27 56 375 338 
0.46 9.l 3.3 13,0 2.8 

Vodlyw. ml)(iffl.t s = 96 <56 $4 34 80 S49 4()4 

JA.CAR€ÚBA V 559 69 285 55 44 )J 4$5 36< 
0.$4 8.• 5.• 12.9 I.S 

Calophyllum bni,ill.m+ s 894 87 '43 9) 46 100 80> 578 

lOURQ.INHAMt,JÍ V 66S 84 327 19 61 79 481 445 
O.&S M 3.6 10,0 1.8 

Ô,COtM t,r~l,f,Md s 1013 103 5)3 95 62 95 &51 s,s 
INHAfU: PAt ro V 94$ 119 441 69 46 116 724 6M 

0.65 9.1 4.6 13.$ 2.1 
&91...,....nfl .a..itrfoliu,n s IA)J 153 836 137 JS 1$9 1488 ll94 

FAVA.6AA~CA V 658 1()4 307 46 38 100 531 412 
0.&2 7.0 •.3 11.4 1.6 

129 6)3 Stryphn,ode,f,dton p.ild'l..-rlmum s 1016 130 471 52 34 832 

CAJUÍ V 441 90 225 JO 31 68 284 233 
0.-44 5.0 3.3 8.6 1.5 

A~tMtll p,«Vi1oli1.1tr1 s 671 100 J!S4 41 20 92 423 Ji3 

FAVA AMARGOSA V &92 126 4S5 n 46 91 533 562 
b.68 9.5 u 14,J •.3 

Atldiira,p. s 12-00 163 646 115 40 ISO 9)9 896 

GARROTE V 526 97 265 31 27 ss 313 284 
o.so 7.2 4.8 12.2 1.5 

8,ollirnwM"tilt s 862 114 496 4S 28 115 622 458 

GOROROBA V 809 118 ase sa 33 94 548 5'2 
0.6'1 8.9 s.o 1Q.o 1.8 

C.r•is» d«'ltafol• s 1218 143 = 72 41 1:)8 11&? 801 

GUAFIIÚBA V 005 113 393 19 31 87 516 SS8 
e.se 6.7 3.6 10.3 1.9 c,.,..i. (K«rM>• s 1038 119 62S 88 29 112 no 605 

COPA18A V 678 113 :m 36 38 !)() 418 34> 
O.!.O 6.7 JA 11,3 2.0 

COca1;f.-am1.1hi(Wo9.• s 888 m 513 ôl 33 \\6 <-50 434 

TACHI V 554 81 :152 41 38 77 397 379 
0,47 6.8 3.7 11.3 1.8 

Dlcory11y• pu ••• us s 706 90 459 5-8 40 123 w 483 

9AEUM.ANGA V 600 92 296 41 40 84 445 ces 
º·"° 6., 4.S 11.8 i.s 

0.Kryod •• ip. s - - 473 66 41 131 642 465 

MATA.MATÁ-PRETO V S<;l 126 3a2 ,,a 40 10S 714 , ...• 
0.&6 10,1 .. , 12,t) 2., 

E~í ••• aod0to111 s 972 122 479 89 40 125 962 9'.l6 

ENVIRA 9AANCA V 593 l04 311 J4 29 63 380 329 
0.47 7.8 .. , 13.2 1.9 

(iu,~.,11 .o1n'K411 s 154 113 433 31 21 84 481 290 

FAVtlRA V 668 101 341 52 ~ 89 467 438 
0.55 ,.s •.9 ll.8 1.6 

Hymtn0lobtum r,i,i,d:um s 961 117 5<0 84 37 128 634 S13 

ARA.P"AfU V 614 >8 236 ,os 36 85 S3S 515 
0.5,$ 5.7 3.0 9.3 1.9 

Máffotobôu~ a.::.l(fifc>lium s 816 9$ 455 68 35 >32 719 563 

1Cont,r1uJcS01 

A, IO(ta "\I"" • ''S'º rtS)fH_. •. u..,., ~ <<>l'l<l'iicôiM: ~,de fffl~'' s..ll1u~I O seee se ~t, t"t1')e("liv4ir'l'ltntt. 
A ~i,;J,o seee se .al tOf•l"C'ff to, velOIIH dtt pr<>(>ri•~ ~Nit~ p~~ l2'i.ôo C:.on111údGde\lmcdade dt ;)C:~d6«>m ~ ~O'"f"\& A.STM,01'91~ 

IContinuaJ 
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Tabela r - Valores médios das propriedades físicas e mecânicas de 59 espécies florestais da região amazônica brasileira, com 
densidade próxima à do mogno 

PAoP~IEOAOES F($1C/1S PROf"AU:OAl'.>iS MECANICAS 

PfllO(Jp+ CONTRAÇÃO FLEX"ÃO ESTAtlCA COMPRESSÃO T~AÇÃO c,SAl.lfA· OUAIEZA JANKA 
MENTO cUIQoS. 

"°'IP• P•r•l+l. ,,..,~,cu:. P«1'«1dtal'-" 
ESPtc11: ..•... T...- Atdí.11 

Vohn,W- ,...., .. •••• ••• ••Fil>rH ,bFà.._ ... _ Ml,:lm.a r...,._. em[1Mtl .~, 
'"'' UiQo CONDJÇAO .. d,l: •• i- Rni,ttn. •....... .. , Volwmt (Ctl rc .•. 1 Auptutl tiic-d~. Mj11õtn1 

Etf~~M 

""''"" ,. 
Rn5o L.Wllt•Pro. v •• .i C1/C, F1 •• i1tfnçi.l --· El•bthi.11 

ftt,'crn1 " " " l.:t/~~ 1000 
kg/(1'1'1: ka/cmJ kt/Cffl, kQ/(ffi) •• •• k;/(•11l 

AAA,PA1tl V 63' 9l 262 " 39 90 446 446 
O,sl 8.1 3,6 11,5 2.2 Maoo~um'Po s ,,, 96 .. , 10 "' "' tD9 ••• A81URANA CVOVI V [!/)1) 1>3 36-3 5(1 5(1 'º' "61 S«) 0,6'! º·' 5.7 IV, 1.6 

MknfM*•ro••,.. $ "88 139 670 •• 51 157 ,,,, 964 
ABIURANA BRANCA V ""' m l<O " •• 92 '51 477 MO •.. 5~ 14,}' i.s Miuoot»ln ,,,.,.1;,, s 1222 137 ••• 90 •• 123 101• 725 
AB.ACATIRANA V ••• 95 326 •• 31 87 4'9 .,, 

º·"' 6.0 4.,3 U,9 , .. 
°'"'°'"""'"" s 737 106 

""' 
51 36 ••• 501 379 

1.0URO-PRE.TO V ro2 100 329 ., "3 ., 424 347 
º·"' 5.7 3,0 ... . .. Oc:c,.. ,,..ntiaffl41 s 930 103 <oo •• 30 124 50á "'' MUTUTI V "' 8$ 2"6 "' 33 ., lS1 323 0,4á •.. 3.3 9.3 1.6 •.. _ .•. 

s 839 , .. 413 <8 37 106 "34 386 
PARICÂ V 54J 93 236 .. 34 74 387 331 0,"9 •.a ..• 11,1 1.0 
Sdikolobiutn .emaronícum s 562 $2 347 •• 27 1'1 ••• 274 
TACkl PRETO V 663 106 :ieo "6 33 SIS 556 S46 

0,49 ... ... 11,6 1,6 T~~,p. s 974 1oe ••• ., 30 123 478 319 
•AMA V 605 113 283 ,s ,, 53 JS$ m 0,53 .. , .. , IS.-3 ,., 
~""'IP- s 962 m 625 •• " "' no <87 
CUlAORANA V m ,,. '14 33 •• ('$ <01 ~ 0,4<1 1:, 4.8 11.a 1.6 
~ngll~Orl'l'lif s '93 ,31 4,S :;, •• )j "'4 :l86 
CE ORO V 618 S9 282 - 52 12 331 - 0.38 6.6 4.0 .. , 1.6 
~•odot•1:9 s >•6 95 :m <8 - 80 376 ;.., 
A1 lti:tH "V"• ·-s·· ,~-,,um., rond'i06e1 ~<S'9 l""*'+ót• "3tu~~ • wu eo or. 1f1,Pf'("«)vamo11te. 
A QOnd..ç.SQ MUI to., ,-1 ••.•.•• aot v.iorM dH p,-opti«bdt'I •j1m.ad01 S),S,. l2'.'4d• <QntfvOC> ª' 11M,ch,:;1•<Sea,,.otdo com, No<m.tA$T~·O 21s. 

Tabela 11 - Propriedades físicas e mecânicas das espécies florestais indicadas para substituir o mogno, considerando os caracte- 
res gerais, densidade, propriedades mecânicas e trabalhabilidade (para uso aparente) 

PROPIHE"OAOES f(SICAS tRôPAI EOAD(S Mt:CÃHICAS 

VMOlh.pe- CONTRACAO Ft.fXÃô ESTÂTICA C0MPRE$$ÁO TRAÇÃO e::~~~· 1 DUREZA JAH)(A 
çlll(:00 •. 
sloo(P• Jl'1ultq ~CVl.tr PWJ)end.CUL« 

CSPtCIE 1 ~ •... •...•... 
Rldi,1 

Votu~ Módulo M6dulo ,,.Ff)r,1 kfl>re, •.•..... ..••. , ..• 
e,"11(nv,e1 cial 

101 tríe41 CONDIÇÃO .. deElt.- 
ElfOl'(O ª";~ •..•. 1 p..,•l+lt ITtl;-• 

Vohlm, 1c1> !C•I Au&c, A11p11u,1 ttCõdld• M.l>1i •••• no,LJmN:• Mli:i.:lm, ,~ 
V ••• cvc- Rtiti1dncia Pt<IOOfcion.at A•<tt,nci.l 

klll'cm.) " " " k4/Cffi; 1000 kg/(ffll k9ÍtfflJ l.0,/c,nt lcQ/c,,n) •• 1 •• lqµcml 

MOGNO V 627 •• 304 41 •• 80 349 3',3 0,-4S 4,1 3,0 1.8 , .• 
Swkottnili ffllefo,pl'lyl" s 811 99 <S3 6J 43 87 430 4311 
ANOIROSA V ,., 9$ 370 "6 50 00 S8J .,. 0.59 8,1 4.4 1'?.6 1.8 
Cefap10,.,~ s 1093 ''° "" 00 41 '" ••• 640 
CE ORO V ••• 89 

""' 
52 n 331 

0,33 6.6 •.o º·' ..• 
Cedrt&.*4c;~ s 716 95 = ... 80 376 ••• 
C€0ROA0.'IA V 733 105 414 JJ 4S 6S "" ~ 0,44 '·' 4.8 11.8 ..• 
Cedr""'9't4~0fflli'I s 793 131 .,. 37 46 1J "'4 :l86 
JACAREÚBA V 5>9 .,, 285 " 44 73 "' Je4 0.54 •.. 5.4 12.9 1.5 
C.Sopt1vll,.1m1:>r1t-iri«I •• s eo• "' 543 97 •• ros 002 518 
LÔUR0.V€R~Elti0 V 620 89 :m 47 JS "' 311 m o.ss , .. 3.2 ,,., 2.5 
Neti:.,,r,dt1rubf• s ,.. '"' 500 49 30 75 342 343 
QUAR'UBA·VERDAOEIAA V 520 se 263 53 2, 56 375 :m 

0,(!6 9.1 3.3 13.0 2.S 
V()(h~Mulml s 8-33 96 456 •• 34 80 549 404 
0U'J\AU8ARANA V 590 81 :,00 JJ 27 •• 334 304 0.48 ª·' ... 1'2.9 2,4 
Er~undl'lttvrn s 878 106 '25 61 ,,, •• 57l m 
A, ltlt,H "IJ", ·"5·· !,t(lo'~t,-M ,U ror•ch:~VC"óe f'1'\:Jdc"'-' ,..,u,,"1:,1 r s«"~«) ..-. •C"J0«1iv.tmtntt 
A.. (:O{)O,e$Q 1-«:J se Jil t~~e,.-s,o .t01 v,11'..()r("S d.J.i p,Qs>',c,rj.xfn ~;<11t..:k>f i»,t,i 1 t':( de C:O!lltvdo d~ uM,d..;dt. (l.f' x<>rd<>com • Nc<ms ASTM·O i91S.. 
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Tabela Ili - Outras propriedades das espécies florestais indicadas para substituir o mogno, considerando os caracteres gerais, 
densidade, propriedades mecânicas e trabalhabilidade (para uso aparente) 

C•11<1...-.;G.,.•ff 
ElPk;._ 1 Tt•belNlbilicb,h 

1 O~rt,b,lidtd• Có, 
Ta~r.1r• G,I 

C..ne Abu mo 

.\!OGNO U<il. rom r~,.,mtnt» mMu..11., ()lJ .m«.Jn1<4~ mód~ di•~·'• ...Olmtll"lôtbro vtttMlho(lo:f°O tt-1..,tfllt('&Oll1,)qUtdt> 
Sw'41tfli.a~rOphyll• (() 00•01 d• 100 11DOtJl UOA 616 • 1 OR 618. (IOR G/6 • IOR ~I 1uno)<>1e,nwto1 

ANDrRQBA fet"r~, 4p\.3iNm«110 ~.OI -~ di,.i1,111.,crv1.)(f.) ~t.-om.,,.,..molh:>do (l'\.)l'(()ffl(tYt(M('(h~ pOuoo rt1i111MH! .l(> aT."-'lvt C,.,•p,1 tuNlnenús 10 P<>t01dc 1001 300~•> ,~,~ (!IYR S/JI etaro lSYR 6/4) de fu~I f ,r\~IH 

CEDRO U-cil ~,., ~rr•r. op\,,,.l\,H, tOQut'.!11, d~MIV-OIJct, 101~1. "'"'" ditcii1• lcvttnfflte Wt"mrlho cbro CÕl"IUCbr<) th•Slf'fllO&fu~, Clfdr•l•()do1,u1 coree, ~,.,1u1.1r, P'~H (0 l)O(Osdt l();h'J:001,.J) Or.du~ IIOR 61(>1 (10YR 112> •r"IWOJ, 1tram,1~1 f 
,,,tfm~titt 

CEOAORAI\IA Uc,1 PM:11 Wofrar.;iipL,,Nr, Í.1iquM(.(1'1'PMOtY, COtl\(l,)r. mtd"3.19'()S.1-1 4ire11a (i<'ll"''º~ Ci<'ll.ltO~ ttti1!e,t1lt-;,,>.1t1KluC'dt' (:ed1tli~ c.u.~orm,, co~r. s,.ar•tuu• t p,~, 10 óóro, de 100 • 300\!) 11.5YR 712) e r,,svR 712) t lu~it,n1.eco~ 
rnJnomcbro m.:irromcb,o 
17,SYR 61•0 C7.5Y.R 614) 

JACARE\)8A 1,x:,1 ~, •• ~u.s,, .spt.,.,~r. lb<:luN,, <k1ot«ola1. (O<r.oJ<. -~ 4>rtiU • Clul~ ~,,om3VC'fm.1~ cin1.,.Jm.sttotiz..id<> '"1~f1Mlt M) .&l&QUt dt C.lophyl'k,im br,1il,.n1,.f eetsr , p.."1raf1,J1.:11 t"p<t,;31 <O 0010,de 100 .a 300\:) leo.-t'UJ ISYR 513) ct.,10 I IOYR 6'21 ~U'"'90I, in«:!Oi t 
1n1c-mptrioH 

LOUR(>VE.RMEt.HO f3<,k o<lcm C~•o. oo,tm com dO),Ult'd• 1.Jas e rn)Q.uiMt -~ C,,tei1.,..,.eru).t<.S., m.<irromaWf'mt:h"'6c> N'>)ttOt'fl8'W1'~lh.,cló ruis1M1t.&0 nAQvtde N.«....:J11t1,,1bre <O poro,de t(X) ,o 3001.ll .. .,.,,. <$YA 5/4} CSVR S/4) tu~,. ir'l'óitlOL t ttrm,1&1 

0VA~U8A·VE ROAOEI RA. Uc,I p,aq ie,r•t. ~ra!U1.V t Pft9-1t; 4p1Ji~mt,.,tO mk:lio rn&:Si.>,Qf'OL1-i C'ul~r~s., 'º" Cil"IUt~ ,1nim:•nce.:ii,o ,u.:i:ue4e 
Vochyi.a m~ifi'I• (O poros de 100 e 300\;> CSYA 7/4} iSYA 7/2) fur"19<>1e,ni.o1oi 

CUARUBARA.NA f~,I ~_. W"""'' e J~l:,1Nt -~ Ctut~i1,*l4r,1 rN!IOm &Wtrr.t:t\m Cil">l.,.CbtO b.:li>c.a <IPIÍit~i,c,.a J() Íf•kniUI\C;t.eh,rM Cô po,01.d'e 100 o 3(X)\J) (l,r~;,~ '~" (10YR 7/21 ,3podr«imcn1Q 
C2,5YR 6f4) 

Tabela IV - Programa de secagem para as espécies indicadas para substituir o mogno 

ANDIROBA 

Teor de Umidade Temperatura (ºCl Umidade Relativo do Ar 
(TU%) % Aproximada 

Bulbo Seco Bulbo Úmido (URA%) 
CTBS ºe) (TBUºCJ 

de saturada a 40 43,5 41,0 87 
40- 35 43,5 41,0 84 
35- 30 43,5 39,0 75 
30- 25 49,0 40,0 62 
25- 20 54,0 38,0 35 
20- 15 60,0 32.0 18 
15- 10 71,0 43,0 21 

CEDRORANA E QUARUBARANA 

de saturada a 50 
50- 40 
40- 30 
30- 20 
20- 10 

60,0 
60,0 
60,0 
65,0 
75,0 

55,5 
54,5 
52,0 
53,5 
57,5 

79 
75 
66 
55 
43 

JACAREÜBA 

de saturada a 50 38,0 34,0 77 
50- 40 38,0 32,0 68 
40- 35 38,0 29,5 47 
35- 30 38,0 24,0 30 
30- 25 43,5 21,0 19 
25- 20 49,0 21,0 8 
20- 15 54,5 27,0 10 
15 - 10 65,5 38,0 17 

(Continua) 
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Tabela IV - Programa de secagem para as espécies indicadas para substituir o mogno 

LOURO-VERMELHO (Continuação) 

Temperatura <ºe) Umidade Relativa do Ar 
Teor de Umidade % Aproximada 

(TU%) Bulbo Sec:o Bulbo Úmido (URA%J 
(TBS°C) (TBUºCl 

de saturada a 50 49,0 47,0 88 
50 - 40 49,0 46,0 85 
40-35 49,0 44,0 77 
35-30 49,0 41,0 62 
30-25 54,0 38,0 35 
25 - 20 60,0 32,0 14 
20- 15 66,0 36,0 18 
15- 10 82,0 54,0 26 

QUARUBA VERDADEIRA 

de saturada a 50 
50- 40 
40- 35 
35-30 
30- 25 
25-20 
20-15 
15 - 10 

38,0 34,0 77 
38,0 32,0 68 
38,0 29,0 54 
38,0 24,0 30 
43,0 21,0 11 
49,0 21,0 5 
54,0 27,0 10 
66,0 38,0 18 

CEDRO 

de saturada a 50 
50- 40 
40- 35 
35- 30 
30- 25 
25- 20 
20- 15 
15- 10 

60,0 56,0 82 
60,0 54,0 75 
60,0 52,0 62 
60,0 49,0 54 
66,0 52,0 48 
71,0 54,0 43 
77,0 57,0 38 
82,0 54,0 26 

ABACATIRANA E BREU PRETO/SUCURUBA• 

de saturada até 30 
30- 25 
25- 20 
20- 15 
15 - 10 

50,0 47,0 85 
50,0 45,5 78 
60,0 54,0 72 
60,0 50,0 60 
60,0 45,0 44 

CAJU( LOURO PRETO E PARICÃ• 

de saturada até 30 
30-25 
25-20 
20- 15 
15 - 10 

60,0 
60,0 
70,0 
70,0 
70,0 

55,5 
51,0 
58,0 
53,0 
46,0 

79 
62 
56 
42 
28 

* Programas experimentais. 
Os programas estão esquematrzados para madeira de até no máximo 1,5 polegada de espessura. Para madeiras de 1,5 a 3 
polegadas, recomenda-se aumentar a URA cerca de 5% em cada passo do programa. Acima de 3 polegadas, a recomendação 
é de 10% em cada passo. 

(Continua) 
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Tabela IV - Programa de secagem para as espécies indicadas para substituir o mogno 

FAVEIRA TAMBORIL E TAUARI' 
(Continuação) 

Temperatura (ºe) 
Umidade Relativa do Ar Teor de Umidade 

(TU%) 
Bulbo Úmido 

% Aproximada 
Bulbo Seco (URA%l 
(TBSºcl ITBUºCl 

de sarurnda até 30 70,0 62,0 70 
30 - 25 70,0 57,0 51 
25 - 20 80,0 63,0 46 
20 "" 15 80,0 58,0 35 
15 - 10 80,0 50,0 22 

FREIJÓ 

de saturada até 60 48,5 46,0 85 
60 -- 40 48,5 45,0 80 
40 "" 30 54,5 50,5 80 
30 .. 25 60,0 55,0 75 
25 ... 20 71,0 63,5 70 
20 - 15 76,5 64,0 55 
15 - 10 82,0 62,5 40 

Programas experimentais. 
Os programas estão esquematizados para madeira de até no máximo 1,5 polegada de espessura. Para madeiras de 1,5 a 3 
polegadas, recomenda-se aumentar a URA cerca de 5% em cada passo do programa. Acima de 3 polegadas, a recomendação 
é de 10% em cada passo. 

Tabela V - Propriedades físicas e mecânicas das espécies florestais indicadas para substituir o mogno, considerando a simila­ 
ridade das propriedades físico-mecânicas e trabalhabilidade (para uso não aparente) 

PROf>AIE0AOE$ F(SCCAS PROPAtEOAOl:S ME:CANICAS 

CONTRAÇÃO FLEXÃO ($TÁTICA COMPRESSÃO TRAÇÃO 
CISALHA· P-:, E1.p+ 
MENTO DUREZA JANKA 

dlKIOO. 
uee. (P• Pual.i,11 P•~Ptnd.CU!.tt Pwpen<1ic-uta, 

ESPtCIE ,os.«,om •..•... Votumt- •••• ••• ••••••• ,, Fobr•• 6'Fibf.s Jcf~a, Mlixim. 
E,tufa/ ci.&1 RàdMI trk.l CONDIÇÃO .. <f•IEa,i- Ret.iHfn· P1r1lcl.l Tr•n1w-, 
Voh.irn1 (Ctl (Crl {(;v) lb~lo Rup1u,1 ticid,cf• W;,w;ima Esforço no M.h.im1 <ia .. , V.,.,_) ct/c, FtcisBtfnc:il t.lmitePre> AMit.ttnc<I 

p(>fCiontl 

..,.,,,, " " " kt,/cm1 
1000 

lc9,fcM2 k;,l'C"fnl k;,l'cm2 lic~~m2 k~c-ml •• •• 
MOGNO V 627 90 304 ., 44 80 3'19 3S8 

0.45 4.1 3.0 ,.a 1,4 
Switt.n\l macrc>phyll.l s 811 99 453 sa 43 8? 43' 438 

AOACATIRANA V 6S5 9S 326 M 3? a, 479 417 
0.48 6.0 4.3 11.9 1.4 

Ocoluc:ottu\AU s >37 106 532 51 36 119 SOi 379 
DAEU SUCURUBA; BREU PRETO V S07 78 253 3G 32 G> 357 257 0.44 7.1 s., 11.a 1.4 
Tr1ttinickt,1 bu"'4fifoli1 s n8 9a 4SO 55 36 84 470 J•G 

CAJU( V 441 90 225 30 3> ss 284 233 
0,44 5.0 3.3 8.6 ,.~ 

Arucardium p.-rvlfó31um s 671 roa 354 41 21 92 423 323 

FAVEIRA TAM60RIL;F, BOLACHA V 569 19 290 59 30 61 339 19' 
0,42 4.6 2.3 6.3 2.0 

Entlf"olobium rn.tXimun\ s 836 94 43'$ 00 31 78 $04 239 

FREIJÔ; FRE l·JORG1: \/ sso 85 328 34 3S 68 418 oso 
0,48 6.6 .. , 10.6 i.s 

Cord •• ~ld~NI s 932 >04 517 61 31 85 608 4S7 

LOURO-PRETO V 'll/1 >00 319 45 53 93 424 :v., 
0.48 s., 3.0 9.9 1.9 

Oeoe.a btg,•ntõulm• s 939 103 496 59 39 174 SOS .\81 
PA'ACCÁ V M3 93 236 44 34 74 3'37 '.))I 

•.a 4.6 U,1 '·º Sd'li1:0Jobium arna.:r:onicul'll o,-.9 s 562 62 347 46 n li' 466 ,,. 
TAUA1U V ~ 95 277 46 33 69 330 3S6 

0,49 6.1 3.6 10,4 '·' eo..ir1t1ríC>bl()tl9tfoli.l s 905 100 477 62 37 a1 541 330 

A1 l'.éirtli --v·· é'-S'· (tptttér.13,n ~ oondiç-ón vt'fde fm.)l:jeiu 1->1u,OOJ) to sece 30 4,, rMJ)éci/Y~""'mt". 
A CO!Xliç.So St'C3 ~M tt-f,tt,r,,iet10$ '<.)l(>t~ d.3i l>'OOri('d..)tJh~ii.n1:,do"1 p.,r;t 12S ee oonu'V<S<) 4t umicS~,d.o ,1oordo c,o.m ~ Nôtn'l3 ASlM-0 291S. 
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Tabela VI - Outras propriedades das espécies florestais indicadas para substituir o mogno, considerando a similaridade das 
propriedades físico-mecânicas e trabalhabilidade (para uso não aparente) 

Tn:tun 

C.rK1«eoiG•uis 
Co, 1 O,mbilidade 

º'' Ce<no Albumo 

(linila 1 WtmcrlhO C:.b(O Wfm,lh<)(~ro rniitentG &0 ,tltQut d• 
110.R 6.16 e 1 OR 6:'8~ OOFI 6/6 o IOR 618. funo)01•lnw:os 

crv:.xb (1nl'JJD1~.a rN,1tOm<1livacb10 r\Sodít.pOnfvc-1 ,...-nw ewo 15Y612> (2,!>Y 5/4} 

éru:Dd, (N(,Offl(~'º ms•romcbro rJ"o dí1p0t'l(ytl 
irrC'J'J\:lr 17.~YR(i/'41 17.5YR 6/41 

dlnit.a rNrrom ~todo ~rompjlido 1 fkóld•~ •1ec.&da p,or 
(10YR 6/3) (10YR 613> lufl9()S 

auzll(U~~nt• m.llrrom (broa c<nie bt.inoo 1 r\S()(liiponíwl 
ros..,do(7,!.VR6/4o. IIOYR8/11 
1.5YA 7121 

<füoíta • cn.i.t~ 1 m,uon,a~(ebdo """om mo;,o p,jlido , ,.,;,,..,,. •• '1oouodo 
cbro UOYR 6./4} UOYR 8/41 1u~. ttfmltau 

in~en-,pffõot; 

et\lf~f......,.1-) oliv.11p..ilido <:int.11 01N;J cbro 1 n.Joditponh,"tl 
C5Y6!4) (SY6/'2) 

c,u:I& Ool"ldut;i.d.) "'"'"' b<•nco 1 nSo <:Hsoon,~I 
flOYRB/11 (IOYA8f1) 

di•••t.11 "'"'° branco j nS'o dõwon(vtl 
l2.5Y8/2) (2,SY8n) 

lkil, oom fie,r1m,n1n 1 -~ 
~~,;, ou t'Mdnio>1 IOP<>l'OS dt tOO à 200i.,il 

ABACATIAA~A 
0to,Nt-0rt<.ilat.11 

fk,1 O, 1ttb,.:,1h.,r tinfoun~ç..SO p,,1iol I m6dia 
(Ô põ(Ot!U 100, 200_1J) 

8AE.U SUCURUBA: B'REU·PR{ TO 
Tr,nil'l~lo;i.ai bu,W"rfoli.ai 

'ki_l N'• wr•r; epl.aiNtMfltO mfdio; k.!Pé"Hcie 1 -~ 
r.a<;hJ1 ,~• 10 poro, cU 110 11 200t,Jl 

CA.Ju~· 
Al\.lc.etdMJm p,t"l;,01ium 

fkil dt" 1r~I~ (tt1forma,çSo ptjti~l I rm,dO 
10 p,Or<>1d'o UO 1 200~) 

FAV{IAA TAMBOAIL;F. B0tACliA 
fntefOlobóum m1;11;imum 

,.&cil Pfr• wr•r • °'9'10in)1; 1uS)Cltítcie d• a<:llb«ntn10 liu I mk:11.11wos:u 
(0 Poro, do 110 • JOOtll 

F RE 1,0; F REhJO~Gl 
Coldi.llQ<Mldi.JN 

LOURO-PRETO 
~tp t,~u.nth.1im1 

16(:íl 441 tr~!hir (ónf0t~ P-".ltÕCI) 1 m4dlll 
10 P0<016t 100 .• W0\,.11 

f.6cil p.,r• Wfã, • -CJ.airwir; 1up,t(ftctode 1cob:Jmei,10 1~ 1 m&s'3 
(0po(01~ 100.a200111 

PARICÁ 
Sch~olQt,ol,l,n 1t1U..tonloJ,n 

t.k:it do 1,mnw lit1IOl'rn,ç.So pt.h~) 1 mt<S~ 
íOPOroS~ \10a100\J) 

TAUMU 
eo...,-11.,11 ob~~;toli.a 

lkól p,4,, ·.e.n, • 1J)J.,ín:ir I módi.31 
10 poro, M 1 \Ô• 200i:I 
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